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DEVOLTAÃROTINA ENTREVISTA 
Serviços retornam nesta : "Qualquer candidatura que fure a 
Quarta-Feira de Cinzas, polarização sairá vitoriosa", 

em São Luís : diz Eliziane Gama 
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“Janela” paratroca de 
partido abre amanhã 


Começa na quinta-feira (3) e vai até 1º de abril o prazo para deputados federais e estaduais mudarem de partido sem 
correr o risco de perder o mandato. Mesmo antes da chamada janela partidária, 39 deputados já deixaram a legenda 
pela qual foram eleitos em 2018. PÁGINA 3 


| QUARTA-FEIRA DECINZAS 
Igreja católica 
inícia periodo 
da Quaresma 


A Igreja Católica celebra a Quarta-Feira de Cinzas 

neste 2 de março, iniciando o período de Quares- 

ma, ao mesmo tempo em que dá início à Campa- 
nha da Fraternidade. Na Catedral Metropolitana de 
São Luís, a missa acontece às 17h30 celebrada pelo 
arcebispo Dom Gilberto Pastana. 
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POLÍTICA 


São Luís, quarta-feira, 2 de março de 2022 


Contas de Luz continuam 
comvalorextra 


Segundo o governo, esse valor extra foi necessário para cobrir os custos de energia, que 
ficaram mais caros em decorrência do período de escassez de recursos hídricos 


Os consumidores que recebem o 
benefício da Tarifa Social de Energia 
Elétrica terão bandeira verde em mar- 
ço. Com isso, não haverá acréscimo 
na conta de luz dos beneficiários. A 
decisão foi anunciada pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel). 
Para os demais usuários, no entanto, 
continua vigente a bandeira Escassez 
Hídrica, no valor de R$ 14,20 a cada 
100 kWh consumidos. 

Segundo o governo, esse valor extra 
foi necessário para cobrir os custos de 
energia, que ficaram mais caros em 
decorrência do enfrentamento do pe- 
ríodo de escassez de recursos hídri- 
cos, em 2021,0 piorem 91 anos. 


A bandeira Escassez Hídrica segue 
em vigor até abril de 2022. 


O ministro de Minas e 
Energia, Bento 
Albuquerque, acredita 
que a partir de abril a 
bandeira de Escassez 
Hídrica deixará de ser 


aplicada. 


“Acreditamos que [a bandeira Es- 
cassez Hídrica] não será necessária a 
partir de abril. [Ela] foi utilizada para 
pagar o custo adicional de geração de 
energia. Como nós não tínhamos 
água para gerar as nossas usinas hi- 
drelétricas, tivemos que contratar 
energia no exterior, da Argentina, do 
Uruguai, e tivemos que usar nossas 
usinas termelétricas, que são mais ca- 
ras, por conta do petróleo, do óleo, 
porconta do gás”. 


Projeto cria regra para impedir superaposentadorias 
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“PROPOSTA PODE EVITAR INTERPRETAÇÃO EQUIVOCADA SOBRE O CÁLCULO DO BENEFÍCIO", DIZ DEPUTADO EDUARDO COSTA (PTB-PA) 


O Projeto de Lei 4142/21 regula- 
menta dispositivos da Reforma da 
Previdência para impedir que o valor 
final das aposentadorias possa ser au- 
mentado a partir de uma única con- 
tribuição. O texto tramita na Câmara 
dos Deputados. 

Na prática, a medida proíbe que se 
utilize para o cálculo das aposentado- 
rias um número menor de contribui- 
ções do que o utilizado para validar a 
concessão do benefício. Como o valor 
da aposentadoria reflete a média das 
contribuições, menos contribuições 
com valores mais altos resulta em be- 
nefícios maiores. 

Segundo a proposta, o segurado 
apto à aposentadoria poderá continu- 
ar descartando contribuições em ex- 
cesso que resultem em redução do va- 
lor do benefício. No entanto, o efetivo 
descarte só poderá ocorrer após as 
contribuições correspondentes ao 
tempo mínimo exigido terem sido uti- 
lizadas no cálculo do valor final da 
aposentadoria - enão apenas para va- 
lidar o benefício. 

“Alguns advogados têm tentado 
convencer segurados de que, com 
uma única contribuição [de 20%] so- 


bre o teto da previdência social [R$ 
7.087,22], poderiam obter o benefício 
de aposentadoria nesse valor”, argu- 
menta o autor do projeto, deputado 
Eduardo Costa (PTB-PA). 

“O que se quis dizer é que o tempo 
mínimo de contribuição seja também 
considerado no cálculo da média e 
não apenas para aferição do direito ao 
benefício de aposentadoria”, acres- 
centou. 

Apelidada de “milagre da contri- 
buição única”, a brecha defendida por 
alguns advogados favorece principal- 
mente segurados que acumularam 
anos de contribuição à Previdência 
Social até o início do Plano Real, em 
julho de 1994, e ainda não se aposen- 
taram. Isso porque, a partir desse mo- 
mento, o cálculo do valor final das 
aposentadorias passou a considerar 
apenas as contribuições feitas após o 
Plano Real. 

Por exemplo, uma mulher com 62 
anos em 2022 pode ter acumulado 14 
anos e 11 meses de contribuição antes 
de julho de 1994 e, mesmo sem ter 
contribuído mais até o momento, po- 
derá se aposentar com apenas uma 
contribuição, completando a idade 


mínima e o tempo mínimo de contri- 
buição exigido (15 anos). Nesse caso, 
o valor do benefício seria calculado 
em cima do seu único salário de con- 
tribuição após julho de 1994. 

Para corrigir essa distorção, uma lei 
de 1999 criou o Divisor Mínimo -— re- 
gra de cálculo diferenciada para 
quem tivesse muitas contribuições 
antes do Plano Real e realizasse reco- 
lhimentos altos a partir desse período. 

A regra do Divisor Mínimo, no en- 
tanto, acabou extinta pela Emenda 
Constitucional 103 — última reforma 
da Previdência, o que, segundo o au- 
tor do projeto, passou novamente a 
permitir que segurados com muitos 
anos de contribuição antes de 1994 
possam aumentar o valor de suas 
aposentadorias a partir de novas con- 
tribuições, que seriam as únicas usa- 
das no cálculo do benefício. 


Tramitação 

O projeto será analisado, em cará- 
ter conclusivo, pelas comissões de Se- 
guridade Social e Família; de Finanças 
e Tributação; e de Constituição e Justi- 
ça e de Cidadania. 
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Declaração do IR traz 
novidade para imóveis 
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CONTRIBUINTES PRECISAM FICAR ATENTOS ÀS NOVIDADES 


A legislação tributária exige que os contribuintes de- 
clarem ao Fisco a posse oua propriedade de imóveis. 


Neste ano, segundo a Receita 
Federal, foi criado na ficha de bens 
e direitos um grupo específico para 
declarar esse tipo de bem. 


Aregra básica é de que eles devem ser declarados pelo 
valor de aquisição, sem registrar a valorização ou desva- 
lorização desde a compra. Porém, é possível acrescentar 
ao valor os custos com reformas ou melhorias, desde 
que comprovados. No caso de imóveis financiados, 
também pode ser feita a atualização na declaração anu- 
al, informando-se as quantias pagas no ano-base. 

Assim, se em 2021 foram pagas algumas parcelas do 
imóvel, os valores efetivamente pagos devem constar na 
declaração. No ano seguinte, se houver novos pagamen- 
tos, o valor do imóvel deverá ser atualizado mais uma 
vez, e assim por diante. O mesmo procedimento pode 
ser adotado no caso de reformas e melhorias. É impor- 
tante, porém, ter documentos para comprovar os de- 
sembolsos. “A atualização, sem justificativas ou sem 
comprovação documental do valor do imóvel é um dos 
fatores que podem levar a declaração do Imposto de 
Renda para a malha fina”, alerta a Receita. 


Políticos vão à Ucrânia 
para mostrar a guerra 


DEPUTADO E MEMBRO DO MBL FARÃO VÍDEOS PARA AS REDES 


O deputado estadual Arthur do Val (Podemos-SP), 
também conhecido pelo nome do seu canal no Youtube, 
'Mamãe Falei, afirma que viajou para a Ucrânia, com o 
objetivo de “mostrar aos brasileiros a realidade da guer- 
ra”. Ele está acompanhado por Renan Santos, coordena- 
dor do MBL. 

Segundo os vídeos publicados nas redes sociais, 
Arthur e Renan desembarcaram no aeroporto de Frank- 
furt, na Alemanha, onde pegaram outro voo para Viena, 
capital da Áustria. O objetivo é atravessar a Eslováquia 
de carro, até a fronteira com a Ucrânia. O percurso de 
automóvel tem mais de mil quilômetros. 


“Vamos mostrar ao mundo o que está acontecendo. 
Nós vamos ver parte do bolsonarismo mais 
ideológico, tentando dar um jeito de justificar o que o 
Putin está fazendo, né? Haja vista as declarações do 


próprio Bolsonaro”, diz o deputado. 


Apontando para o aparelho celular com que grava o 
vídeo, Arthur do Val diz que o aparelho é uma ferramen- 
ta de comunicação “e esta é uma guerra de informação”, 
completa. 
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POLÍTICA 


Ê São Luís, quarta-feira, 2 de março de 2022 


“Janela” para troca de 


partido abre amanha 


As trocas durante a janela partidária deverão alterar a composição das bancadas na 
Câmara dos Deputados e na Assembleia Legislativa 


omeça na quinta-feira (3) e 

vai até 1º de abril o prazo pa- 

ra deputados federais e esta- 

duais mudarem de partido 
sem correr o risco de perder o manda- 
to. Mesmo antes da chamada janela 
partidária, 39 deputados já deixaram 
a legenda pela qual foram eleitos em 
2018. Por enquanto, o número é bem 
menor em comparação com a legisla- 
tura passada, quando 117 deputados 
mudaram de sigla no mesmo interva- 
lo de tempo (entre 1º de fevereiro de 
2015e 24 defevereiro de 2018). 

Até o momento, o partido mais be- 
neficiado com as trocas partidárias foi 
o PL, que ganhou 11 deputados e per- 
deu apenas 3. Em seguida, o Republi- 
canos recebeu 4 deputados e perdeu 
1. 


Eleição, fusão e incorpora- 
cao 

O cenário eleitoral está entre os 
principais motivos para a troca de 
partido. É o que explicou o 1º vice- 
presidente da Câmara dos Deputa- 
dos, Marcelo Ramos (PL-AM), ao 
anunciar neste mês sua filiação ao 
PSD: “O meu estado é diferenciado, 
tem um quociente de 230 mil votos 
para nove candidatos, o que não é na- 
da fácil de ser atingido. Assim, qual- 
quer decisão tem a ver com o projeto 
político, mas tem a ver também com a 
possibilidade eleitoral.” 

A fusão ou incorporação de parti- 
dos é outra motivação para mudança 
de legenda, especialmente fora do pe- 
ríodo da janela partidária. Em 2019, 
quando a cláusula de barreira passou 
a vigorar, houve a incorporação do 


FONTE: AGÊNCIA CÂMARA DE NOTÍCIAS 


AJANELA PARTIDÁRIA OCORRE EM ANO ELEITORAL, SEIS MESES ANTES DO PLEITO 


Partido Republicano Progressista 
(PRP) ao Patriota; e do Partido Pátria 
Livre (PPL) ao Partido Comunista do 
Brasil (PCdoB). Três deputados do 
PRP optaram por seguir para outras 
legendas: PSL, PL e PSD. 

No ano passado, o TSE aprovou o 
pedido de incorporação do Partido 
Humanista da Solidariedade (PHS) ao 
Podemos (Pode). No entanto, seis de- 
putados do PHS foram para outras le- 
gendas: três para PL, dois parao PPe 
um para o DEM. 


Bancadas 
A expectativa é que as trocas du- 


rante a janela partidária alterem a 
composição das bancadas na Câmara 
dos Deputados. O partido União Bra- 
sil, resultante da fusão do PSL com o 
DEM, conta atualmente com a maior 
bancada, de 81 integrantes. Antes da 
fusão, o PSL tinha a maior bancada, 
com 55 deputados. O segundo lugar 
permanece como PT, com 53 deputa- 
dos. 

Nas eleições de 2018, 30 partidos 
elegeram representantes para a Cà- 
mara dos Deputados. Com a fusão re- 
cente e outras incorporações e trocas 
de legenda, o número de siglas caiu 
para 23. 


Eliziane: se a 3º via furar a polarização ganha 


À frente da Bancada 
Feminina, a 
parlamentar diz estar 
disposta a ocupar uma 
chapa majoritária, a 
depender da Federação 


Líder da Bancada Feminina no Se- 
nado, a senadora Eliziane Gama tam- 
bém almeja um papel relevante na 
eleições, de preferência em uma cha- 
pa majoritária. Ela espera a definição 
da federação que o Cidadania irá 
compor para saber o seu destino, mas 
não esconde que aceita a ideia de ser 
candidata à vice-presidente da Repú- 
blica. Confira a entrevista com a sena- 
dora. 


Quais as preocupações das senadoras 
nas eleições? 


Temos certa unidade em relação 
aos temas que nos tocam, como vio- 
lência contra a mulher, mercado de 
trabalho, igualdade na representação 
política, mais mulheres na política, 
enfim, teses históricas. Acredito que, 
neste ano, precisamos intensificar o 
debate sobre participação das mulhe- 
res nas chapas majoritárias. Atual- 
mente, temos uma governadora e sete 
vices, mas podemos ousar. E, com is- 
so, insistir para ampliar a nossa parti- 
cipação no Congresso Nacional. 


O que está sendo feito para impedir 
candidaturas laranjas de mulheres? 


Temos problemas em relação a is- 
so. Mas, se compararmos as candida- 


turas laranjas masculinas e femininas, 
na verdade, nem podemos comparar. 
Mas precisamos ampliar esse debate 
comprometendo os homens, sensibi- 
lizando, evitando que retirem mulhe- 
res desses espaços. E temos os efeitos 
da cota de mulheres e do Fundo Elei- 
toral, que agora destina recursos es- 
pecíficos para campanhas de mulhe- 
res. 


Por meio desse esforço, o número 
de deputadas dobrou na Câmara, e ti- 
vemos maior representação também 
no Senado. Isso mostra que as políti- 
cas públicas estão no caminho certo. 
Queremos desdobrar esses resultados 
com mais deputadas estaduais, fede- 
rais e senadoras. E, como eu disse, 


ampliar a presença de mulheres em 
chapas majoritárias. 


A senhora pretende ser uma dessas re- 
presentantes? 

Meu partido tem candidato a presi- 
dente, o senador Alessandro Vieira. 
No entanto, tenho colocado meu no- 
me à disposição e estarei aí para de- 
fender. É importante participar. Estou 
na política há 15 anos. Percebo o 
quanto isso repercute em outras mu- 
lheres também. 

Quanto mais espaço você ocupa, 
mais responsabilidade se tem no que 
representa. Lógico que também te- 
mos a candidatura da Simone (Tebet) 
à frente, e que seria muito interessan- 
te ver duas mulheres numa chapa ma- 
joritária. 


E quem seria o presidente ideal numa 
chapa com a senhora? 


Estamos discutindo a federação 
com outros partidos. Temos algumas 
pessoas do campo democrático que, 
tenho certeza, poderiam assumir a 
presidência. Ciro Gomes (PDT) é bas- 
tante viável. Temos conversado com o 
PSDB, partido com o qual mais temos 
chance de federar, e também acho 
uma boa candidatura. 


Não podemos esquecer do Moro. 
Temos de construir uma candidatura 
que unifique o campo democrático e 
seja capaz de vencer a polarização en- 
tre Lula e Bolsonaro. 


Essa via tem chance de vencer as elei- 
ções? 


Acredito imensamente que qual- 
quer candidatura que fure a bolha da 
polarização sairá vitoriosa. Bolsonaro 
só vence se for ao segundo turno com 
Lula, e vice-versa. Temos de chegar ao 
segundo turno unidos e construir a 
candidatura da vitória. 
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GUERRADAUCRÂNIA: 
Pode ser o começo do 
fim de Putin 


LUIZ RECENA 
- Especial para o Correio 


Batizado de primeiro conflito armado da era das re- 
des sociais, a guerra da Ucrânia pode começar a acabar 
de acordo com esse figurino: rápido, se houver mesmo 
um acordo de cessar fogo na reunião desta segunda-fei- 
ra. O encontro entre as delegações russas e ucranianas, 
em Gomel, na fronteira entre a Ucrânia e a Bielorrússia, 
começa no fim da madrugada (horário de Brasília). Na 
segunda guerra mundial, “a hora antes do amanhecer” 
era um momento icônico para os pilotos britânicos da 
RAF: eles sabiam que muitos poderiam não voltar, o que 
só aumentava a tensão. 


Não é o que se espera dessa reunião, afinal, a guerra já 
causou grandes estragos e uma escalada de sanções 
contra a Rússia em primeiro lugar e para a União Euro- 
peia em segundo, pois são esses países os principais 
parceiros de negócios com os russos. Os problemas de 
pagamentos, via sistema financeiro Swift, vão trazer 
prejuízos a ambos os lados. Acima de tudo isso, há as 
perdas de vidas, ainda não contabilizadas e fora de qual- 
quer sistema de compensação. 


O comissário europeu para Ajuda Humanitária e Ges- 
tão de Crises, Janez Lenarcic, afirmou que a Europa está 
diante da maior crise humanitária em muitos anos. “As 
necessidades crescem enquanto falamos”, lamentou. A 
preocupação se junta as de organizações humanitárias 
e ONGs de todo o calibre, para as quais, o importante 
agora, é não deixar passar a oportunidade de tocar nos 
empedernidos (e mesquinhos) corações europeus em 
relação a refugiados. 

Quase 400 mil ucranianos passaram as fronteiras até 
o domingo. A metade pela Polônia, e outros pela Repú- 
blica Tcheca, Hungria, Romênia e Moldávia. Especialis- 
tas e correspondentes falam em 5 milhões de refugiados 
ao fim de tudo isso. Outros aumentam a cifra para 7 mi- 
lhões, que, somados aos existentes, árabes e africanos, 
transformaria a essa na questão mais explosiva para a 
Europa depois da própria guerra. 

Nesse momento, no entanto, o conflito em si é o ver- 
dadeiro X do problema e a resolução dele é a prioridade 
maior. Até a reunião os dois lados vão continuar a apon- 
tar as armas e dar tiros uns nos outros. Com inúmeras 
dúvidas. O assessor de Putin Vladimir Medinski disse 
que a Rússia está tão a ffm que convocou a reunião. 

O ministro ucraniano de Negócios Estrangeiros, 
Dmytro Kuleba, afirmou que vai para ouvir e saber das 
propostas russas. O presidente Zelensky, que sente-se 
poderoso com apoio mundial de mídia, dinheiro e ar- 
mas europeias que começam a chegar, diz que não acre- 
dita em acordo, mas não quer passar para a história co- 
mo aquele que não quer negociar. Esse apoio faz o mun- 
do esquecer que ele é simpático ao neonazismo, o que 
não o impede de surfar na onda contra um antidemo- 
crático famoso de nome Putin. 

Assim, o quadro pode não ser perfeito, mas há gestos 
e sinais positivos. E há, também, um conjunto de quebra 
de paradigmas. “É a primeira vez que isso acontece na 
Europa depois da Segunda Guerra”, passou a ser uma 
expressão corriqueira. É a primeira vez que Putin admi- 
te que seu exército perde soldados, jovens filhos dos no- 
vos russos pós-soviéticos que, depois do Afeganistão, 
não querem ver seus meninos morrendo de novo. Na 
Rússia, as avós criam os netos, o que só endurece o jogo 
contra o presidente. Deter manifestantes não resulta, 
não vira apoio. Ajuda a criar músculos para o próximo 
verão. 

A União Europeia, que abandonou a Ucrânia no iní- 
cio, criou coragem, finalmente, e garante que ainda 
existe e tem força. Vai suprir as necessidades de arma- 
mento da Ucrânia. E cresce a lista de “primeiras vezes”. 


A presidente da UE, Ursula von der Leyen, garante 
que todos os 27 países-membros do bloco e mais alguns 
achegados fecharão seus espaços aéreos, isolando a 
Rússia pelos ares. O alemão Olaf Scholz inaugura seu 
mandato quebrando um paradigma sempre preocu- 
pante, aquele do que pode fazer um alemão armado. 
Avisou que vai fornecer misseis sting e lança-misseis aos 
ucranianos. Mil de um e quinhentos de outro, para co- 
meçar. A Alemanha tem quase 70% do gás que consome 
fornecido pela Rússia. Ainda não houve cortes, mas não 
se sabe como isso será pago, depois das sanções Swift e a 
suspensão de sete grandes bancos russos. 

Menos um ponto para Putin no front interno. Quem 
opera o sistema financeiro de lá são jovens empresários 
pitinistas e com ética especial, muitas vezes duvidosa. A 
ponto de terem mais de um terço dessa grana estocada 
em offshores mundo afora. Se começar a faltar dinheiro, 
a turma vai gritar e, talvez, reclamar das consequências 
das ações do líder. O exército russo é comandado por 
oficiais jovens. Com carreiras pela frente e ambições por 
todos os lados. Aí moram perigos. 

Nalinha da primeira vez, uma fora da Europa: o velho 
aliado Cazaquistão, de maioria étnica russa, não decla- 
rou apoio nem mandou um cartucho. Sobrou a vizinha 
Bielorrússia e seu dinossauro presidente Lukashenko. 
Está tão fechado com Putin que corre o risco de ver ane- 
xado o país dele. É tudo o que gostaria, mas muito pou- 
co para Putin, um líder que dormiu sonhando ser Napo- 
leão e está acordando na condição de maior pária russo 
dos tempos modernos. Essa pode ser outra “primeira 
vez”. Nem os czares opressores, nem Lenin, nem o duro 
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São Luís, quarta-feira, 2 de março de 2022 


O Brasil das armas? 


JOÃO DORIA 
Governador de São Paulo, pré-candidato 
a presidente do Brasil 


Os governos estaduais e as forças 
policiais do Brasil estão fazendo um 
trabalho eficiente de inteligência con- 
traa violência e de repressão ao crime. 
No ano passado, atingimos os meno- 
res indicadores de mortes violentas 
desde 2007, quando foi criado o Mo- 
nitor da Violência. Foram 41,1 mil ho- 
micídios dolosos, latrocínios e lesões 
corporais seguidas de morte, 7% a 
menos do que no ano anterior. Mas o 
fato de 110 pessoas morrerem de for- 
ma violenta a cada dia comprova ane- 
cessidade de aperfeiçoar a gestão da 
segurança pública. Como compara- 
ção, em apenas duas semanas, mata- 
se, no nosso país, o equivalente à mé- 
dia anual dos 27 países da União Eu- 
ropeia. Em outros termos, o risco de 
alguém ser assassinado no Brasil é 21 
vezes maior do que na Europa. 

A violência no Brasil já foi compa- 
rada a uma epidemia. Embora haja 
críticas a esse paralelo, alguns inte- 
grantes do atual governo tentam se 
apropriar da melhoria dos resultados 
com a defesa de um remédio compro- 
vadamente ineficaz — aliberação am- 
pla e irrestrita do uso de armas. Os es- 
pecialistas na área sabem que armas 
em mãos de cidadãos comuns estão 
para a segurança assim como a cloro- 
quina está para a pandemia: elas po- 
dem criar a falsa sensação de prote- 
ção, elevando riscos, gerando efeitos 
colaterais e agravando as dificulda- 
des. 

Nos Estados Unidos, 2020 foi mar- 
cado pelo aumento de 29% no núme- 
ro de homicídios de um ano para ou- 
tro, uma disparada sem precedentes 
na história. E muitos especialistas cre- 
ditam o aumento recorde à explosão 


na venda de armas durante a pande- 
mia. Por isso, os indícios de desvio de 
armas legais para o crime organizado 
é um grande alerta para os riscos con- 
tidos na atual política do governo fe- 
deral.As facilidades concedidas aos 
chamados CACs (Caçadores, Atirado- 
res e Colecionadores) levaram vários 
criminosos a obter licenças para a 
compra legalizada de armamento pe- 
sado. As facilidades criadas pelo go- 
verno federal serviram, na prática, pa- 
ra fortalecer o arsenal da bandidagem 
e dificultar a investigação e a punição 
dos criminosos. O problema é tão gra- 
ve que, só em São Paulo, as nossas po- 
lícias apreenderam 11.787 armas no 
estado em 2021, média de 32 por dia. 

Melhorias na legislação precisam 
ser feitas. O Congresso deve retomar o 
andamento da emenda que muda a 
maioridade penal para os crimes con- 
tra a vida. O Estatuto do Desarma- 
mento pode receber aperfeiçoamen- 
tos para atender casos específicos, co- 
mo o de produtores rurais de áreas re- 
motas ou sem o devido atendimento 
das forças do Estado. O mais impor- 
tante, no entanto, é seguir adiante 
com as políticas que estão gerando re- 
sultados positivos. 


O trabalho consistente das forças 
de segurança de São Paulo, por exem- 
plo, se destaca no quadro nacional. O 
estado encerrou o ano passado com 
6,34 vítimas de homicídios por 100 
mil habitantes, o menor número da 
série histórica iniciada 21 anos atrás. 
É um indicador que confirma São 
Paulo como o Estado mais seguro do 
Brasil, com um índice melhor até que 
o dos Estados Unidos (6,55 homicídi- 
os por 100 mil habitantes, em 2020). 

Poderia enumerar dezenas de 
ações que formam a política de segu- 
rança pública de São Paulo. Mas vou 


Março é feminino 


ROSANE GARCIA 


Chegamos a março, mês das mu- 
lheres. No próximo dia 8, celebra-se o 
Dia Internacional da Mulher, instituí- 
do há 47 anos pela Organização das 
Nações Unidas (ONU). Uma data es- 
pecial significa que o tema lembrado 
ou o grupo homenageado sofreu, ou 
enfrenta, algum tipo de discrimina- 
ção, e se tornou uma “causa” que mo- 
biliza segmentos específicos da socie- 
dade. Tanto é assim que nunca se ou- 
viu alguém cogitar o dia do homem 
branco. A realidade do universo femi- 
nino mostra que há uma longa distân- 
cia a ser percorrida para que sejam 
atendidas as demandas de suas inte- 
grantes tanto no Brasil, quanto em 
grande parte do planeta. 

A batalha pela equidade de gênero 
é pauta comum a todos os movimen- 
tos de mulheres. Essa luta se arrasta 
há quase dois séculos no país. A histó- 
ria revela que só em 1827 as meninas 
conquistaram o direito de frequentar 
as salas de aula, até então ambiente 
restrito aos meninos. A igualdade de 
direitos e deveres para homens e mu- 
lheres foi estabelecida pela primeira 
vez na Constituição de 1988 — 99 
anos depois da Proclamação da Repú- 
blica. 


No último dia 24, o voto feminino 
completou 90 anos — quase cinco dé- 
cadas após o golpe militar que acabou 
com o Império no país. 

Mas ainda há muito de culto à su- 
premacia masculina branca, decor- 
rente do patriarcalismo, em que o ho- 
mem se impõe como o chefe da famí- 
lia e exclui a mulher das decisões do- 
mésticas. Trata-se de tradição desa- 
justada da realidade e dos avanços ci- 
vilizatórios, mas reveladora da distor- 
ção de processos educacionais, que 
contaminam todos os setores da soci- 
edade. Ela se reproduz no cotidiano 
por meio de atitudes incivilizadas 
contra o universo feminino, passando 
pela misoginia, pelo racismo, machis- 
mo e pela coisificação da mulher. 

Faz um bom tempo que o macho 
cabeça do casal se tornou um mito, 
com reduzida ressonância na realida- 
de. As mulheres somam mais 51% da 
população brasileira e são elas que as- 
seguram o sustento em mais de 45% 
dos lares brasileiros. Há, portanto, 
quase uma paridade entre homens e 
mulheres na manutenção da casa, 
uma responsabilidade dividida pelo 
casal na maioria deles. 

No mercado de trabalho, mesmo 
capacitadas, com elevado grau de es- 
colaridade, a equidade de gênero é 


privilegiar cinco pontos-chaves: 

1) Estudo e diagnóstico dos lugares 
mais críticos, com ações sociais e de 
policiamento rotineiro, como forma 
de prevenção. 

2) Expansão do policiamento os- 
tensivo, da investigação criminal e da 
proteção às mulheres. Na nossa ges- 
tão, implantamos nove novos Bata- 
lhões Especiais, 12 Departamentos de 
Investigação Regionais e 10 Delegaci- 
as da Mulher 24 horas, unidades que 
levaram mais segurança ao interior e 
olitoral. 

3) Trabalho de inteligência contra o 
crime organizado, especialmente as 
ações contra a lavagem de dinheiro, 
para asfixia financeira das quadrilhas, 
e interrupção das cadeias de coman- 
do, com a transferência dos chefes pa- 
ra penitenciárias de segurança máxi- 
ma em outros Estados. 

4) Inovação e tecnologia, com ains- 
talação do primeiro departamento de 
policiamento por drones, a aquisição 
de três mil bodycams para acompa- 
nhamento das ações policiais e a cria- 
ção de aplicativos como o SOS Mulher 
para pronto atendimento de pessoas 
com medidas protetivas. 

5) Valorização do policial, com pa- 
gamentos de bônus e reajuste diferen- 
ciado, além de reforma de delegacias 
e modernização dos equipamentos, 
incluindo os primeiros carros blinda- 
dos da polícia de São Paulo. 

A política nacional tem se notabili- 
zado por posições radicais, com dois 
extremos que se assemelham. Mas a 
solução real para nossos problemas 
só virá com moderação, diálogo, res- 
peito às instituições, estudos técnicos 
e gestão eficiente. A redução da vio- 
lência e a melhoria na segurança pú- 
blica são prova de que, em meio a tan- 
to passionalismo, o caminho da racio- 
nalidade é o mais eficiente. 


inexistente. As mulheres brancas têm, 
em média, remuneração 28% inferior 
à dos homens. Um homem branco ga- 
nha 159% a mais do que uma mulher 
negra que exerce igual função. A régua 
que mede essa diferença é a misoginia 
eoracismo. 

Aviolência contra mulher perpassa 
todas as fases da vida, da infância à 
velhice. Há homens que acham que 
fraquejaram por ser pai de uma meni- 
na. A depreciação da mulher começa 
no berço, embora a vida humana de- 
penda do útero dela para se perenizar 
e para que ele se sinta orgulhoso e 
desfrute da alegria de ser pai. 

As compreensões que inferiorizam 
a mulher fortalecem o machismo, ga- 
tilho para as agressões verbais, psico- 
lógicas, físicas (estupros e espanca- 
mentos) que culminam com o femini- 
cídio. No DF entre 2015 e 2021, 132 
mulheres, das quais 25 no ano passa- 
do, foram alvo desse crime hediondo. 
No país, 666 foram mortas pelo ex ou 
atual companheiro no primeiro se- 
mestre do ano passado. Um dia ou um 
mês voltado às mulheres é insuficien- 
te. É preciso educação permanente 
para dissolver essa cultura letal do 
machismo. Essa bandeira feminina é 
um desafio para aqueles que são ver- 
dadeiramente homens. 
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O carnavale a 
pandemia 


O Brasil chegou ao carnaval com 
resultados animadores na redução 
dos indicadores de gravidade da 
pandemia de coronavírus. 


Tanto a média móvel de casos quanto a de mortes en- 
cerraram asexta-feira ante do carnaval em baixa. 

A de óbitos indicava redução por cinco dias consecu- 
tivos. A de infecções atestava a desaceleração iniciada 
desde 4 de fevereiro. Entre profissionais da saúde, con- 
tudo, predomina o sentimento de apreensão. Apesar da 
melhora no cenário, eles advertem que não é hora de 
enfiar o pé na jaca e de cair no samba, no frevo ou no 
axé. O momento, insistem, é de reforçar os cuidados pa- 
ra não haver retrocesso na superação do atual estágio 
epidemiológico que o país atravessa. 


Não à toa, no mais recente Boletim do Observatório 
Covid-19, divulgado na quinta-feira, pesquisadores da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) destacam a tendên- 
cia de queda nos principais índices usados para medir a 
situação da crise sanitária. Mas são taxativos ao alertar 
que a pandemia não acabou. E ressaltam que eventuais 
excessos neste feriadão podem, de fato, favorecer a dis- 
seminação do vírus e voltar a elevar os números de ca- 
sos, internações graves e mortes no país, justamente no 
momento em que esses indicadores dão sinais de arre- 
fecimento. 


Motivos para preocupação não faltam. Apesar de pre- 
feitos e governadores de todo o país terem proibido o 
carnaval de rua, cientistas temem o desrespeito às res- 
trições oficiais e a ocorrência de aglomerações festivas, 
como as já registradas, antes mesmo do feriado prolon- 
gado, em Brasília, no Rio de Janeiro e em Olinda (PE). 
Nas cenas que viralizaram em redes sociais, via-se que 
grande parte das pessoas que participaram da folia nes- 
sas cidades não usava máscaras, a mais efetiva das pro- 
teções contra o vírus depois da vacina contra a covid-19. 
Não cai em tentação. Use sempre a proteção facial. 


É graças à vacinação e aos protocolos sanitários de 
combate ao coronavírus que o Brasil tem avançado no 
enfrentamento à pandemia. Na sexta-feira, o mapa da 
situação epidemiológica no país apontava recuo na mé- 
dia móvel semanal de mortes em 14 estados: Amazonas, 
Amapá, Tocantins, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná e Santa Catarina. No Distrito Federal e em outras 
sete unidades da Federação — Acre, Roraima, Pará, Ser- 
gipe, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e Rio Grande do 
Sul —, o cenário era de estabilidade. E, em cinco, a ten- 
dência era de alta: Rondônia, Maranhão, Pernambuco, 
Alagoas e Goiás. 

Animado com os dados positivos, o Ministério da 
Saúde cogita mudar a classificação da pandemia no país 
para endemia, situação em que a covid-19 passaria ater 
o mesmo tratamento dispensado à gripe. A expectativa é 
de que o anúncio seja feito depois do carnaval. E, com 
isso, viriam a suspensão de diversas restrições sanitári- 
as, como o uso de máscara em determinados ambien- 
tes, a exemplo das medidas adotadas em países da Euro- 
pa e em alguns estados americanos, como Nova York. 


Especialistas, no entanto, afirmam que é cedo para 
qualquer alteração no status da crise epidemiológica no 
país. Sobretudo porque a média de mortes ainda se en- 
contra em um patamar alto. Além disso, defendem que é 
preciso ampliar a vacinação de crianças e a aplicação de 
doses de reforço. E esperar para ver como será o com- 
portamento dos brasileiros nestes dias de folia e o im- 
pacto que possíveis aglomerações terão na taxa de 
transmissão da doença e nos demais indicadores de gra- 
vidade da pandemia. 
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Ucrânia pede adesão 


à União Europeia 
"O nosso objetivo é estarmos junto com todos os europeus e, mais importante, estarmos 
em pé de igualdade”, disse o líder ucraniano em vídeo 


presidente ucraniano, 
Volodymyr Zelensky, assi- 
nou o pedido formal de ade- 
são do país à União Euro- 
peia. O anúncio foi feito por meio de 
uma publicação na conta oficial do 
Parlamento da Ucrânia no Twitter. 

A informação foi divulgada depois 
de Zelensky ter pedido à UE que per- 
mitisse que a Ucrânia fizesse imedia- 
tamente parte do bloco, por meio de 
um procedimento especial. 


“O nosso objetivo é 
estarmos junto com 
todos os europeus e, 
mais importante, 
estarmos em pé de 
igualdade”, disse o líder 
ucraniano em vídeo. 


A assinatura de adesão segue uma 
indicação do presidente do Conselho 
Europeu, Charles Michel, em entre- 
vista a BEM. TV, que lembrou que Kiev 
precisava apresentar um pedido for- 
mal. Pedido esse, que a Comissão Eu- 
ropeia tem de analisar e emitir uma 
recomendação oficial, cabendo aos 
estados-membros a decisão. Michel 
reforçou que “o debate ocorrerá”. O 
porta-voz da comissão, Eric Mamer, 
entretanto, salientou que há “um pro- 


A ASSINATURA DE ADESÃO SEGUE INDICAÇÃO DO PRESIDENTE DO CONSELHO EUROPEU 


cedimento a respeitar”. 


À entrada a reunião do 
ministros da Defesa da 
UE, o chefe da 
diplomacia europeia, 
Josep Borrell afirmou 
que a adesão “não é um 


assunto na agenda” do 
bloco neste momento. 


“A adesão é uma coisa que demora- 
ria, em qualquer caso, cerca de dois 
anos. E, nós temos de dar uma respos- 
ta em relação às próximas horas. Não 
para os próximos anos, mas para as 
próximas horas, afirmou, referindo-se 
à coordenação da estratégia para a 
entrega de armamento à Ucrânia.” 


Fredi Rússia da Copa do Mundo e outros tomeios 
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ADECISÃO FOI TOMADA JUNTO ÂUEFA E IMPACTA TODOS OS CLUBES E SELEÇÕES RUSSAS, DESDE AS CATEGORIAS DE BASE 


Novas sanções esportivas foram 
impostas sobre a Rússia, em virtude 
da invasão ao território ucraniano. Na 
tarde desta segunda-feira (28/2), Fifa 
e Uefa tomaram a decisão conjunta 
de suspender todas as seleções e clu- 
bes russos de torneios internacionais. 

O impacto maior é sobre o elenco 
masculino, que ficará de fora da re- 
pescagem das Eliminatórias Europei- 
as e, consequentemente, da Copa do 
Mundo do Catar, marcada para no- 
vembro e dezembro. 

Com a suspensão por tempo inde- 
terminado, a Rússia não participará 
da fase de repescagem das Eliminató- 
rias Europeias que, automaticamente, 
exclui o país da Copa do Mundo do 
Catar. 

O esquadrão russo entraria em 
campo em 24 de março, quando rece- 
beria a Polônia em campo neutro. Os 
polacos, porém, garantiram que mes- 
mo em campo neutro, não jogariam 


contra os russos. 

Apesar da exclusão russa, não está 
confirmado se os poloneses avança- 
rão automaticamente à final de sua 
chave na repescagem europeia. A de- 
cisão será tomada pela Uefa. 

A proibição da Rússia nos campos 
de futebol pelo mundo acontece um 
dia após o veto aos jogos no país, tor- 
cida em campos neutros, além do uso 
da bandeira, nome e hino nacional 
russo. 

“O futebol está totalmente unido 
aqui e em total solidariedade com to- 
das as pessoas afetadas na Ucrânia. 
Ambos os presidentes esperam que a 
situação na Ucrânia melhore signifi- 
cativa e rapidamente para que o fute- 
bol possa voltar a ser um vetor de uni- 
dade e paz entre os povos”, emitiu a 
Fifa em comunicado. 

Após ser sede da Copa do Mundo 
em 2018, a Rússia não poderá ser re- 
presentada no principal evento do fu- 


tebol. A atitude conjunta da Fifa e Ue- 
fa reforçam as garantidas dos direitos 
humanos, presente nas regras das du- 
as entidades. 

Vale lembrar que a última seleção a 
ser desqualificada das Eliminatórias 
por guerra é a extinta Iugoslávia. An- 
tes, em 1986, o Irã ficou de fora do 
Mundial no México por conta do 
combate militar contra o Iraque. 

Em 1945, a Alemanha, Japão e alia- 
dos nazistas foram suspensos pela 
própria Fifa devido à Segunda Guerra 
Mundial. O apartheid impediu a Áfri- 
ca do Sul, em 1996, e a guerra civil dei- 
xoua Espanha de fora em 1938. 


Futebol feminino 

O veto da Fifa e Uefa à Rússia deixa- 
ram de fora o plantel feminino da Eu- 
rocopa, marcada para julho, na Ingla- 
terra. O país que herdará a vaga russa 
ainda não foi anunciado pela entida- 
de europeia. 


Passados 12 dias desde que Petrópolis, cidade na re- 
gião serrana do estado do Rio de Janeiro, foi atingida por 
um temporal, em 15 de fevereiro, ainda há 875 pessoas 
nos abrigos montados pela prefeitura em 13 escolas da 
cidade — sem, que elas saibam, até o momento, para 
onde ir. 

O cenário não é uma novidade para a cidade. Há 11 
anos, outra tragédia deixou 71 mortos em Petrópolis e 
mais de 900 na Serra Fluminense, a maioria em Nova 
Friburgo, 428 mortos, e Teresópolis, 387, de acordo com 
o Atlas Brasileiro de Desastres Naturais. 

A frequência com que desastres climáticos desse tipo 
ocorrem mostra que eles poderiam ser evitados ou ter 
suas consequências minimizadas. De acordo com um 
dos coordenadores da Rede Clima (Rede Brasileira de 
Pesquisas sobre Mudanças Climáticas Globais), o geólo- 
go Saulo Rodrigues, é preciso trabalhar na linha da pre- 
venção. 


“Muitas famílias estavam morando 
ali, nas áreas de risco, devido à crise 
brasileira, que se expandiu em 2021. 
São 875 pessoas sem ter onde morar 
e que não podem voltar a construir 
as casas onde estavam. Elas estão 
totalmente na mão do governo, que, 
até o momento, não trouxe uma 
solução”, explicou. 


O geólogo afirmou que a única solução para que os 
desmoronamentos não ocorram é o reflorestamento. “É 
preciso um programa para reflorestar as encostas das 
regiões serranas, para que elas fíguem menos vulnerá- 
veis”. Segundo Rodrigues, não é apenas em Petrópolis 
que precisa ser realizado o reflorestamento, mas em to- 
das as cidades que possuem construções em lugares de 
risco, como os morros. “Desta forma é possível reduzir o 
perigo.” 

Procurada, a prefeitura de Petrópolis não respondeu 
aos questionamentos encaminhados pelo Correio. 

Para amenizar o sofrimento das famílias que estão 
desabrigadas, a Caixa Econômica Federal (CEF) liberou 
na última semana o saque-calamidade do Fundo de Ga- 
rantia do Tempo de Serviço (FGTS) para as vítimas dos 
deslizamentos em Petrópolis. 


O número de mortos na tragédia 
chega a 229, com 20 pessoas ainda 
desaparecidas. A identificação dos 
mortos é feita pela equipe técnica e 
científica da Polícia Civil. Até o 
momento, foram encontrados os 
corpos de 132 mulheres e 91 
homens, sendo 43 de menores de 
idade. Os peritos também realizam 
análises de DNA em despojos 
recuperados pelas áreas afetadas. 


Equipes da Cruz Vermelha atenderam 240 pessoas, 
com apoio psicossocial e entrega de donativos como 
roupas, alimentos, lanches para crianças e brinquedos. 
O Corpo de Bombeiros do Rio concluiu, na tarde de on- 
tem, a busca por vítimas no Morro da Oficina, uma das 
áreas mais atingidas e com maior número de vítimas. 


Thayane Maramaldo 
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TURISMO 


Govemo do MA 
obras em Atinse Tutóia 


São Luís, quarta-feira, 2 de março de 2022 


Secretário de Turismo do Maranhão, Catulé Junior, inaugurou a requalificação da Praça 
do Letreiro e o Portal de Entrada em Atins e a Quadra de Beach Soccer em Tutóia 


da a 


PEA 44 LA 


Dando continuidade à entrega de 
dezenas de obras de infraestrutura tu- 
rística pelo estado, o secretário de Tu- 
rismo do Maranhão, Catulé Junior, 
inaugurou a requalificação da Praça 
do Letreiro e o Portal de Entrada em 
Atins e a Quadra de Beach Soccer em 
Tutóia. 

“Além de deixar nossos polos turís- 
ticos mais bonitos, esses espaços irão 
proporcionar novas opções de lazer e 
de convivência tanto para a popula- 
ção como para os visitantes, afinal se é 
bom para os turistas também é bom 
para os maranhenses. Um compro- 
misso do nosso governo, do governa- 
dor Flavio Dino e do vice governador 
Carlos Brandão que nunca deixaram 
de investir no turismo maranhense”, 
afirmou o gestor da Setur. 

Em Atins, a Praça do Letreiro conta 
agora com um letreiro instagramável 
enovo mobiliário público. E na entra- 
da do povoado, um Portal de 10 me- 


SAÚDE 


tros dá as boas-vindas e valoriza o 
acesso ao local que tem atraído cada 
vez mais kitesurfistas e visitantes em 
geral. 

Na comitiva de gestores de Barreiri- 
nhas estavam presentes o prefeito 
Amilcar Rocha, secretário de turismo 
e adjunto, Carlos Kerluylys e Rober- 
dan Caldas, superintendente de turis- 
mo de Lençóis e Delta, Júnior Mota, 
vereadora Irlanda Batista e demais 
autoridades. 


Polo turístico Delta das Américas 

Na cidade de Tutóia, a arena de be- 
ach soccer contará com implantação 
de quadra em areia sendo uma exten- 
são da Praça de São Pedro, com arqui- 
bancada e alambrado de proteção la- 
teral e superior, além de iluminação 
em refletores para partidas noturnas. 
O equipamento vai proporcionar a 
prática de lazer e atividades físicas, 
promovendo melhoria da qualidade 


devida dos tutoienses. 

Após a solenidade de entrega a pre- 
miada seleção de beach soccer da re- 
gião fez um treino oficial e aprovou a 
novaarena. 

O prefeito do município, Diringa 
Baquil, esteve acompanhado dos se- 
cretários municipais Patrick Araujo 
(Turismo), Jhon Baquil (Mulher), Ro- 
drigo Sales (Esporte), do procurador 
do município, Leonardo, Josias Bran- 
dão, presidente da Atratur e demais 
autoridades. 

No final de 2021, a Setur entregou a 
ampla e moderna Praça São Pedro 
que já se tornou cartão postal da cida- 
de que faz parte do polo Delta das 
Américas. 

As obras fazem parte do programa 
Destino Lençóis e Delta que investiu 
mais de R$ 20 milhões de reais em 
obras como praças, beira rio, portais, 
entrada de Barreirinhas, cais e centros 
de atendimento ao turista. 


Governo realiza abertura do ano letivo de Residências 
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AO LONGO DE 12 ANOS, 257 PROFISSIONAIS CAPACITADOS. EM 2022, SERÃO OFERECIDAS 59 VAGAS EM SÃO LUÍS E IMPERATRIZ 


O Governo do Maranhão realizará, 
na próxima quinta-feira (3), a cerimô- 
nia de abertura do ano letivo dos no- 
vos residentes dos programas de Resi- 
dência Médica e Residência Multipro- 
fissional - Turma 2022. 

O encontro dos novos residentes 
será online, a partir das 9h, pelo canal 
da Secretaria de Estado da Saúde 
(SES) no Youtube. 

Os residentes atuarão nas áreas de 
Clínica Médica, Cirurgia Geral, Cirur- 
gia Básica, Dermatologia, Ortopedia e 
Traumatologia, Pediatria, Psiquiatria, 
Cancerologia Cirúrgica e Urologia. 
Para a Residência Multiprofissional, 
as vagas são nas áreas de Atenção em 
Oncologia, Atenção em Neonatologia 
e Atenção em Unidade de Terapia In- 
tensiva (UTI) Adulto. 

As residências são executadas no 
Hospital de Câncer do Maranhão, 
Hospital Infantil Dr. Juvêncio Mattos, 
Hospital Dr. Carlos Macieira e Hospi- 


tal Nina Rodrigues. 

Conforme estabelecem as Resolu- 
ções da CNRMS/MEC - Brasília /DF o 
Programa de Residência Médica têm 
duração de dois ou três anos, depen- 
dendo da especialidade, em regime 
especial de treinamento em serviço 
de até 60 horas semanais. Já o de Resi- 
dência Multiprofissional tem regime 
de dedicação exclusiva sob a forma de 
curso de especialização. 


O programa de 
Residência Médica foi 
criado em 2010 pela 
Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) para 


aprimorar as 
competências técnico- 
assistenciais de 
profissionais formados 
em cursos de medicina. 


Em 2018, foi implantada a Resi- 
dência Multiprofissional, visando 
aprimorar ainda mais o atendimento 
aos usuários do Sistema Único de 
Saúde (SUS). 

A Empresa Maranhense de Serviços 
Hospitalares (Emserh) é a instituição 
executora dos programas de residên- 
cia. Ao longo de 12 anos, foram 24 tur- 
mas formadas e 257 profissionais ca- 
pacitados. Em 2022, serão oferecidas 
59 vagas em São Luís e Imperatriz. 


INTERIOR DO MARANHAO 


Sistema SAF entrega 


equipamentos e 
benefícios do Programa 
Comida na Mesa 


O secretário da SAF Rodrigo Lago, esteve em São Do- 
mingos do Maranhão fazendo a entrega de equipamen- 
tos para produção e empacotamento de farinha na 
agroindústria do povoado Viola. Os materiais foram ad- 
quiridos pela SAF e destinados à agroindústria para dar 
melhores condições de produção e distribuição à fari- 
nha produzida na comunidade. 


Ainda em São Domingos do Maranhão, em parceria 
com a prefeitura da cidade, a SAF entregou a recupera- 
ção de 8 km da vicinal que liga o povoado Paul ao povoa- 
do Fortuna. Com a estrada, os agricultores familiares te- 
rão melhores condições para escoar a produção. 


“É com muita alegria que estamos entregando novos 
equipamentos para aumentar e melhorar a produção 
de farinha da comunidade Viola e estamos 
inaugurando, em parceria com a prefeitura, a 
estrada vicinal que vai beneficiar os produtores de 


abacaxi”, enfatizou o secretário Rodrigo Lago. 


O prefeito de São Domingos do Maranhão, Kléber 
Tratorzão, disse que a estrada era um sonho dos produ- 
tores de abacaxi que agora poderão trafegar com tran- 
quilidade seus produtos. 

“Hoje estamos comemorando, com a comunidade do 
povoado Paul, a recuperação da estrada que vai fomen- 
tar muito a produção do abacaxi na região. Agradece- 
mos a parceria do Governo do Estado, que através da 
SAE nos ajudou a realizar o sonho dessas famílias”, de- 
clarou o prefeito de São Domingos, Kléber Tratorzão. 


Programa Comida na Mesa 


A comitiva da Secretaria de Estado da Agricultura Fa- 
miliar (SAF), liderada pelo secretário Rodrigo Lago, este- 
ve nos bairros Trizidela e Liberdade, em Colinas, levan- 
do o programa Comida na Mesa ao município. Lá, foram 
entregues 250 vale-gás e 250 cestas básicas às famílias 
afetadas pela cheia do rio Itapecuru. 

Em Mirador, a ação foi realizada no povoado Ibipira 
onde as famílias da comunidade também receberam va- 
le-gás e cestas básicas. 

As cestas básicas são fruto de parceria com a Central 
Única de Favelas (CUFA). Já o vale-gás foi distribuído 
numa parceria com a Fundação Banco do Brasil. 

“Estou muito grata por receber este vale-gás. É uma 
ajuda bem-vinda para minha família e para as famílias 
da minha comunidade”, declarou, Alice de Araújo, be- 
neficiária do município de Colinas. 

O secretário da SAF Rodrigo Lago, destacou que o 
Programa Comida na Mesa é uma ação que é coordena- 
da pela SAF mas que está sempre buscando parcerias no 
intuito de fortalecer as ações e beneficiar mais famílias. 

“Com o Programa Comida na Mesa nós buscamos 
amenizar a fome de muitas famílias carentes atingidas 
pela pandemia, pela crise econômica e pelas enchentes. 
Então as parcerias com entidades privadas e entidades 
sem fins lucrativos são importantes para ampliar as 
ações e contemplar mais famílias”, frisou o secretário. 

A prefeita de Colinas, Valmira Miranda, agradeceu a 
ação realizada no município. “Toda ajuda é bem-vinda 
para as famílias que passaram por dificuldades ocasio- 
nadas pelas cheias. Só quero agradecer ao Governo do 
Estado, em especial ao secretário Rodrigo Lago pela sen- 
sibilidade com a nossa população colinense”, enfatizou 
a prefeita. 

A ação do Comida na Mesa contou com a presença do 
gerente do Banco do Brasil em Colinas, Manoel Sousa, e 
da comunidade. 


São Luís, quarta-feira, 2 de março de 2022 


a católica inici 
o da Quaresma 


A Quarta-Feira de Cinzas é tempo de quaresma e de início da Campanha da 
Fraternidade. Confira a programação dos santuários da Ilha e de São José de Ribamar 


PATRICIA CUNHA 


Igreja Católica celebra a 

Quarta-Feira de Cinzas neste 

2 de março, iniciando o perío- 

do de Quaresma, ao mesmo 
tempo em que dá início à Campanha 
da Fraternidade. Este ano, a CF traz 
como tema “Fraternidade e Educa- 
ção” e o lema extraído de Provérbios 
31,26, “Fala com sabedoria, ensina 
com amor”. 

As celebrações da Quarta-feira de 
Cinzas acontecem em igrejas, paró- 
quias e comunidades de todo o Brasil, 
para que a partir desse dia, o povo ca- 
tólico inicie um tempo de orações 
mais intensas, penitência e jejum. A 
quaresma é a designação do período 
de quarenta dias que antecede a prin- 
cipal celebração do cristianismo: a 
Páscoa, a ressurreição de Jesus Cristo, 
que é comemorada no domingo, e ini- 
cia com a celebração da imposição 
das cinzas. A quaresma vai até o do- 
mingo de Ramos. 

À cinza, como sinal de humildade, 
recorda ao cristão a sua origem e o seu 
fim: “E formou o Senhor Deus o ho- 
mem do pó da terra” (Gn 2,7); “até que 
te tornes à terra; porque dela foste to- 
mado; porquanto és pó e em póte tor- 
narás” (Gn 3,19). A cerimônia da im- 
posição das cinzas recorda que a vida 
naterra é passageira. 

Na Catedral Metropolitana de São 
Luís, a missa acontece às 17h30 cele- 
brada pelo arcebispo Dom Gilberto 
Pastana. “No próximo dia 2, com a 
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DOMGILBERTO CELEBRARÁ MISSA ÀS 17H, NA CATEDRAL METROPOLITANA DE SÃO LUÍS 


Santa Missa da Quarta-feira de Cin- 
zas, daremos início ao santo tempo da 
Quaresma, com verdadeiros propósi- 
tos de penitência e de ascese, para 
que, mortos para este mundo, viva- 
mos uma vida nova e ressuscitemos 
com Nosso Senhor Jesus Cristo para a 
vida eterna (Rm 6, 45)”, convida a Ar- 
quidiocese. 


Agenda dos Santuários 

No Santuário de São José de Riba- 
mar, a programação da Quarta-Feira 
de Cinzas se estenderá durante todo o 
dia com celebrações iniciando às 6h, e 
em seguida, às 9h, 11h, 15he 18h, com 
distribuição das cinzas. 

No Santuário Nossa Senhora de Na- 
zaré, no Cohatrac, as celebrações 
acontecem às 6h30, 18h e 19h30. “A 
Igreja inicia o período Quaresmal, 


tempo propício de oração, penitência 
e jejum. Assim, damos início à nossa 
caminhada com Cristo do Jardim das 
Oliveiras até o triunfo na manhã do 
primeiro dia da semana, que é o Do- 
mingo da Ressurreição”, informou o 
Santuário. 

No Santuário da Conceição (no 
Monte Castelo), as missas serão às 7h, 
9h, 17h e 19h. a Santa Missa das 17h 
também será transmitida pelo Canal 
do Santuário da Conceição no 
YouTube. “Para os antigos judeus, 
sentar-se sobre as cinzas já significava 
arrependimento dos pecados e volta 
para Deus. As cinzas bentas são colo- 
cadas sobre nossas cabeças para lem- 
brar que somos pó e ao pó da terra 
voltaremos, para que nosso corpo seja 
refeito por Deus de maneira gloriosa, 
para não mais perecer”. 


Quaresma é tempo para reflexão e penitência 
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NO SANTUÁRIO DE SÃO JOSÉ DE RIBAMAR A PROGRAMAÇÃO DA QUARTA-FEIRA DE CINZAS SE ESTENDERÁ DURANTE TODO O DIA 


Fim da guerra - Também este dia 2 
será marcado além de ser um dia de 
jejum, de oração pela paz, convocado 
pelo Papa Francisco, para que todas 
as orações se voltem para acabar com 
o conflito entre Ucrânia e Rússia. Em 
São Luís, a Catedral Metropolitana 
preparou uma programação com dois 
momentos de oração, que serão 
transmitidos pelo Instagram, às 10h30 
(Terço e Consagração à Nossa Senho- 
ra) eàs 15h (Terço da Misericórdia). 


Campanha da Fraternidade 

ACampanha da Fraternidade é rea- 
lizada anualmente pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
no período da Quaresma. No Mara- 
nhão, no começo de fevereiro, o regio- 
nal Nordeste 5 da Conferência Nacio- 
nal dos Bispos do Brasil (CNBB), lan- 
çou a publicação “Campanha da Fra- 
ternidade 2022” com encontros qua- 
resmais baseados na mesma. 

O subsídio é compõe cinco encon- 
tros, contendo aVia Sacra, Celebração 
de Páscoa, cantos e foi elaborado pela 
equipe de redação composta pela ir- 
mã Bertila Teixeira, da congregação 


dos Santos Anjos; Martha Bispo, se- 
cretária executiva do regional; Terezi- 
nha Moura, do CEBI-MA - da arquidi- 
ocese de São Luís; irmã Virgínia, mis- 
sionária da ação paroquial da diocese 
de Imperatriz; Marilene Bandeira, da 
diocese de Coroatá. 

Dom Valentim Meneses, bispo da 
diocese de Balsas e referencial para a 
Ação Missionária, no regional, em sua 
mensagem de apresentação do subsí- 
dio motiva os missionários: “Recor- 
dando a forte palavra de Jesus: “Não 
tenham medo; façamos nossos 5 (cin- 
co) encontros quaresmais, aprovei- 
tando toda a riqueza da reflexão e da 
oração, a fim de fazer dessa Quaresma 
um verdadeiro tempo de conversão”, 
disse. 


(0) que a quaresma tem a ver 
com a Campanha da Frater- 
nidade? 

Anualmente, a Conferência Nacio- 
nal dos Bispos do Brasil (CNBB) reali- 
za a Campanha da Fraternidade (CF) 
no Tempo Litúrgico da Quaresma, o 
período de preparação para a Páscoa. 
Mas o que tem a ver a Quaresma com 


a Campanha da Fraternidade? 

Aresposta pode ser dada a partir de 
alguns pontos: a origem da Campa- 
nha da Fraternidade, a proposta de 
conversão do Tempo Quaresmal e a 
possibilidade de vivenciar a Quares- 
ma de um modo especial, com ações 
concretas. “A Campanha da Fraterni- 
dade nasce no contexto quaresmal, e 
o primeiro gesto concreto da Campa- 
nha é o coração convertido e o segun- 
do gesto é tratarmos realmente o te- 
ma do ano com prioridade, com refle- 
xão profunda para que a gente inicie 
uma nova etapa”, explica o secretário 
executivo de Campanhas da CNBB, 
padre Patriky Samuel Batista. 


Origem 

A Campanha da Fraternidade nas- 
ce a partir de uma iniciativa de arreca- 
dação de recursos para atendimentos 
assistenciais da Cáritas Brasileira. Na 
Quaresma de 1962, no Rio Grande do 
Norte, foi realizada a primeira Cam- 
panha da Fraternidade com o convite 
à solidariedade, gesto concreto da 
prática quaresmal da esmola. 


Serviços retornam na 
Quarta-Feira de Cinzas 


loterias 


CAIXA 


CASAS LOTÉRICAS VOLTAM FUNCIONAR EM HORÁRIO NORMAL 


Depois de um feriado de carnaval, embora sem a rea- 
lização das festas oficiais, nesta quarta-feira alguns ser- 
viços retornam com atendimento ao público. É o caso 
das agências bancárias que voltam a atender às 12h, en- 
cerrando no horário normal de fechamento das agênci- 
as, assim como as casas lotéricas. Contas como água, luz 
e telefone que venceram nos dias de fechamento desses 
estabelecimentos, podem ser pagos, sem jutos, na quar- 
ta-feira. 

O comércio varejista de São Luís, conforme a Federa- 
ção do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado 
do Maranhão (Fecomércio-MA) reabrem a partir das 
13h. Os shoppings de São Luís retomam as atividades 
normais a partir das 13h. Os órgãos públicos de São Luís 
retomam as atividades na quinta-feira, 3, conforme 
anúncio da Prefeitura de São Luís, que anunciou ponto 
facultativo em todos os órgãos da administração muni- 
cipal entre os dias 28 de fevereiro e 2 de março. O Gover- 
no do Maranhão também informou o recesso nos ór- 
gãos da administração estadual no período de Carnaval 
e também retorna as atividades no dia 3. Os serviços de 
urgências e emergências, além de unidades mistas con- 
tinuam atendendo a população normalmente. Já os 
Centros Municipais de Vacinação (CMV) contra a Co- 
vid-19 retornarão com as atividades na quarta-feira (2). 

As atividades da Equatorial Energia também irão re- 
tornar às 14h da quarta-feira (2). Serviços como infor- 
mar falta de energia, emitir código para pagamento, se- 
gunda via de conta, consultar débitos, solicitar religação 
ou realizar cadastro de tarifa social baixa renda podem 
ser realizados pelos Canais de Atendimento 24h da dis- 
tribuidora. 


Restituições acontecem 
por ordem de chegada 


MAIO É A PREVISÃO DE PAGAMENTO DAS RESTITUIÇÕES DO IR 


Mais de 34,1 milhões de brasileiros declararam im- 
posto de renda no último ano, segundo dados da Receita 
Federal, e a expectativa é de que a arrecadação aumente 
em 2022. As declarações podem ser feitas no início de 
março e as restituições têm previsão de pagamento a 
partir de maio. Quanto antes o contribuinte declarar 
seus bens, maiores são as chances de receber o valor nas 
primeiras fases de devolução. 

Para o coordenador do curso de Ciências Contábeis 
da Faculdade Pitágoras, professor Kennedy Veloso, além 
da vantagem de receber mais cedo a quantia de retorno, 
os primeiros a fazer sua declaração têm mais tempo pa- 
ra perceber a falta de informações necessárias ao pro- 
cesso. “Além de se livrar da obrigação mais cedo, você 
tem grandes chances de receber a restituição antes. Ou 
seja, se você tiver algum montante a restituir, poderá re- 
ceber um dinheiro extra no meio do ano, por exemplo. 
Então, para não perder tempo, a principal dica é se ante- 
cipar na organização dos documentos”, orienta. 

Segundo o especialista a restituição é, em linhas ge- 
rais, o valor que o contribuinte pagou a mais de impos- 
tos, nos cálculos da Receita. O primeiro lote de devolu- 
ção é voltado para idosos com mais de 60 anos, portado- 
res de deficiência física ou mental graves e para profissi- 
onais cuja maior fonte de renda seja o magistério. As fa- 
ses seguintes são pagas de acordo com a ordem de che- 
gada das declarações feitas. 

Neste ano, devem prestar contas todos que obtiveram 
rendimento tributável, como pensões, aluguéis e salári- 
os, maior do que R $ 28.559,70 em 2021 (no caso de 
quem recebeu Auxílio Emergencial, R $ 22.847,76) ou 
que tiveram ganho não tributável maior que R $ 40 mil. 
Proprietários de bens com valor acima de R $ 300 mil e 
cidadãos que venderam ou compraram posses (como 
imóveis e carros) ou ações na Bolsa de Valores também 
devem apresentar sua declaração. 


Samartony Martins 


E-mail: samartonymartins(gmail.com 
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TEMPORADA 2022 


Basg 


Jogos 


Competição iguala as temporadas de 2014/2015 e 2019, que também registraram 10 
equipes participantes. Lançamento será transmitido pelos canais digitais da liga 


Liga de Basquete Feminino 

terá o número recorde de dez 

clubes na temporada 2022, 

que começa em 8 de março, 
Dia Internacional da Mulher. O prin- 
cipal torneio de basquete feminino do 
país contará com as oito equipes que 
disputaram a última edição e os retor- 
nos de Pró-Esporte/Sorocaba-SP e 
Sport-PE, campeão da liga em 2013, 
ausente da competição há sete tem- 
poradas e que também levará o nome 
da cidade pernambucana que patro- 
cina o projeto, Glória do Goitá. 

A competição iguala assim as tem- 
poradas de 2014/2015 e 2019, que 
também registraram uma dezena de 
participantes. Com isso, serão cinco 
estados e quatro regiões do país re- 
presentados por AD Santo André-SP 
BAX Catanduva-SP BFB/Blumenau- 
SC, Ituano Basquete-SP Pró-Espor- 
te/Sorocaba-SP Sampaio Basquete- 
MA, SESI Araraquara Basquete-SP So- 
diê Doces/Mesquita/LSB-RJ, 
Sport/Glória do Goitá-PE e Vera Cruz 
Campinas-SP. “A expectativa nossa e 
da torcida de voltarmos (à liga), após 
sete anos, é muito grande. Queremos 
colocar a equipe entre as seis melho- 
res do país e, no próximo ano, voltar a 
brigar pelo título“, comenta Roberto 
Dornelas, técnico do Sport/Glória do 
Goitá. “Estamos felizes em retornar à 
LBF e pretendemos trabalhar com um 
grupo que terá algumas jogadoras ex- 
perientes e também dará oportunida- 
des para atletas mais novas”, comple- 
ta Marcinho, técnico da Pró-Espor- 
te/Sorocaba. 


CONVOCAÇÃO 


uete feminino Inicia 
Dia da Mulher 


Regulamento aprovado 


No início do mês passado, os dez 
clubes aprovaram, por videoconfe- 
rência, o regulamento da competição 
e demais normas da temporada, co- 
mo o protocolo de covid-19 atualiza- 
do. A grande novidade é a volta do pú- 
blico aos ginásios, mediante apresen- 
tação do esquema vacinal completo e 
cumprimento das normas sanitárias, 
como uso de máscara e distancia- 
mento social. 

A temporada começa com o já tra- 
dicional jogo de abertura em 8 de 


São Luís, quarta-feira, 2 de março de 2022 


março, com transmissão ao vivo da TV 
Cultura, emissora oficial da LBF A ta- 
bela de jogos será divulgada em breve. 
Assim como na temporada passada, o 
lançamento da temporada será reali- 
zado em evento virtual, com trans- 
missão pelos canais digitais daliga. 


100% dos jogos via online 


Ações já consagradas seguem na 
competição, como a transmissão de 
100% dos jogos via LBF LIVE, platafor- 
ma online operada pela NSports, o 
troféu GOL Linhas Aéreas de Melhor 
Jogadora da Partida, o LBF Nas Esco- 
las e as mascotes das equipes. 

Com dez edições realizadas — can- 
celada apenas em 2020, por conta da 
pandemia de covid-19 -, a LBF já teve 
sete campeões diferentes, com o Itua- 
no Basquete se juntando ao seleto rol 
em 2021. 

Vale lembrar que o Sampaio Bas- 
quete será um dos destaques da com- 
petição. Para quem não sabe, o trico- 
lor do Maranhão fará sua sétima par- 
ticipação consecutiva (contando a 
edição cancelada de 2020) e nova- 
mente terá um elenco de peso para 
buscar o terceiro título da liga, já con- 
quistada em 2016 e 2019. Já anunciou 
contratações como Érika de Souza, 
Alana Gonçalo e Patty, campeãs em 
2021 pelo Ituano, além de Tainá Pai- 
xão, campeã e MVP das finais com o 
time em 19. O tubarão terá o comando 
de Rodrigo Galego, primeiro brasilei- 
ro atreinar aequipe naliga. 


Seleção Brasileira masculinasub-18 no Sul-Americano 


SELEÇÃO BRASILEIRA MASCULINA SUB-18 TERÁ COMO TÉCNICO VITOR GALVANI, DO CORINTHIANS 


A Seleção Brasileira masculina sub- 
18 está convocada para o Sul-Ameri- 
cano da categoria, entre os dias21 a 26 
de março, em Caracas, na Venezuela. 
A equipe se apresenta no dia 5 de mar- 
ço para os treinos na SportsVille, em 
Barueri, São Paulo, e viaja para a Vene- 
zuela no dia 19. O técnico será Vitor 
Galvani, do Corinthians, que convo- 
cou 18 atletas para os trabalhos antes 
do embarque. “O Sul-Americano é um 
torneio importante dentro do nosso 
planejamento e temos certeza que 
atletas e CT estão prontos para fazer o 
melhor no período de preparação e 
também na competição em Caracas. 
Vamos em busca de uma das vagas na 
Copa América. Tivemos a oportunida- 
de de realizar um Camp com esses jo- 
vens, onde observamos 27 jogadores, 
além dos atletas que defenderam suas 
seleções no torneio em Goiânia”, dis- 
se Diego Jeleilate, Diretor Técnico de 
Seleções masculinas. 

O sorteio do Sul-Americano acon- 
teceu na última semana, em evento 
online da Consubasquet, e o Brasil es- 
tá no Grupo A, ao lado de Colômbia, 
Bolívia e Uruguai. No Grupo B ficaram 
Equador, Chile, Venezuela e Argenti- 


na. “A ideia da convocação foi buscar 
os melhores jogadores que existem no 
Brasil hoje. A gente teve uma avalia- 
ção muito boa no Camp e no torneio 
de Seleções. E também trouxemos os 
jogadores que estão fora. A gente 
acredita que esses garotos que estão 
jogando no exterior tem essa rodagem 
de jogar um basquete diferente, eles 
conseguem trazer características dife- 
rentes para o jogo. Faremos as sema- 
nas de preparação muito focado para 
buscar uma das três vagas”, contou o 
técnico da sub-18, Vitor Galvani. 

Pelo formato de disputa, as duas 
melhores equipes de cada chave 
avançam para as semifinais. Os três 
primeiros colocados garantem um lu- 
gar na Copa América sub-18, ainda 
em 2022, e que será classificatória pa- 
ra o Mundial sub-19, em 2023. 


CONVOCADOS 


ARMADOR 

Daniel Tedesco — ASD Basket Cora- 
to 
Gabriel Caldeira Oliveira —- Palmeiras 
Lucas Ashton Prolla — Corinthians 


ALA/ARMADOR 

Breno Campos Silva — NBA Latin 
America Academy 
Eduardo Klafke — SESI Franca 
Lucas Vieira Lopez Atauri-— Paulistano 
Reynan Gabriel Camilo — SESI Franca 
Vitor da Silva Brandão — São Paulo 


ALA 

Enrico Vicentini Borio — Clube Cu- 
ritibano 
Gabriel de Andrade Landeira — Zentro 
Basket Madrid 
Guilherme Totaro - North Broward 
Preparatory School 
Samis Rodrigues Calderon — Corinthi- 
ans 


ALA/PIVÔ 

Enrico de Paula Oliveira — São Paulo 
Leandro Cardoso Inácio -— Paulistano 
Luiggi Pinelli Fachin — Pinheiros 
Silvio Nicoliello Neto — Paulistano 
Vitor Hugo Farias Cardoso — SESI 
Franca 


PIVÔ 
Vitor Cauã Cerqueira Justiniano de 
Carvalho — Bauru Basket 


TumtumpegaQuzerona 
2º fase da Copa do Brasi 


CONFRONTO SERÁ NO ESTÁDIO MUNICIPAL, RAFAEL SILVA 


DEMA DE OLIVEIRA 


O Tuntum, na primeira fase da Copa do Brasil de 

2022, fez parte do grupo 30 da competição, juntamente 
com o Volta Redonda (RJ). O Leão dos Cocais foi o vence- 
dor do grupo 30, ao golear o Voltaço na última quarta- 
feira (23), no Rafael Seabra por 4 a 2 e se classificou para 
a segunda fase da competição. 
O cruzamento para definir um dos confrontos da segun- 
da fase, conforme o regulamento da Copa do Brasil 
2022, é do grupo 30, com o grupo 29, que teve Cruzeiro e 
Sergipe. O Cruzeiro goleou o time sergipano por 5 a 0 e 
será o adversário do Tuntum na segunda fase. 

A Confederação Brasileira de Futebol (CBF), já inclu- 
sive anunciou o local do jogo, que será no estádio Muni- 
cipal Rafael Seabra, no dia 16 ou 17 de março (quarta ou 
quinta-feira), na cidade de Tuntum. A euforia é muito 
grande em Tuntum, que vai encarar um dos grandes clu- 
bes do futebol brasileiro, que no momento está na Série 
B, mas que não deixou de ser grande. 

A euforia maior é da torcida do Leão dos Cocais, que 
não vislumbra outro resultado, que não seja a vitória so- 
bre o Cruzeiro. Será o confronto dos blues, já que tanto 
Tuntum, quanto Cruzeiro, usam uniforme azul e bran- 
co. Tuntum reinicia treinos após comemorar a classifi- 
cação e aguarda o Cruzeiro. 


APÓS INVASÃO NA UCRÂNIA 


FIFA anuncia série 
de medidas à Rússia 


FIFA SE SOLIDARIZOU COM O PAÍS E A POPULAÇÃO UCRANIANA 


A Rússia segue sofrendo problemas no esporte após 
invasão militar do país na Ucrânia, na última quinta-fei- 
ra (24). Na tarde deste domingo (27) a FIFA anunciou al- 
gumas medidas que os russos terão que enfrentar por 
tempo indeterminado. Entre as imposições estão não 
utilizar o nome do país, não tocar o hino russo, entre ou- 
tros. 

As medidas tomadas pela FIFA seguem o que outras 
competições e entidades optaram. Casos como da Fór- 
mula 1 e a Champions League optaram por remover su- 
as etapas do país. No caso da maior entidade do futebol, 
a Rússia não poderá ter seu hino tocado em partidas ofi- 
ciais, usar o nome do país, a bandeira e partidas interna- 
cionais também não poderão ser disputadas. As restri- 
ções também alcançam a Seleção nacional, que terá que 
jogar em estádio neutro e sem torcida. 

A FIFA tomou a decisão em conjunto com a UEFA, o 
Comitê Olímpico Internacional e seis federações. As se- 
leções polonesa, sueca etcheca já 

No comunicado, a FIFA se solidarizou com o país e a 
população ucraniana. A entidade disse estar preocupa- 
da com a situação vivida e destacou o papel do esporte 
na sociedade em um momento tão difícil como um con- 
fronto bélico. ”A violência nunca é uma solução e a Fifa 
expressa sua mais profunda solidariedade a todas as 
pessoas afetadas pelo que está acontecendo na Ucrã- 
nia”, afirmou a entidade. 

A FIFA tomou a decisão em conjunto com a UEFA, o 
Comitê Olímpico Internacional e seis federações. As se- 
leções polonesa, sueca e tcheca já tinham se manifesta- 
do contra disputar novos jogos contra a Rússia. As restri- 
ções ainda não tem o prazo para o fim e novas medidas 
também não estão descartadas de serem adicionadas 
em breve. 


São Luís, quarta-feira, 2 de março de 2022 


The Batman: primeiras 


críticas indicam sucesso 


O filme, estrelado por Robert Pattinson no papel de Bruce Wayne, deve abordar os dois 
primeiros anos do milionário como o justiceiro de Gotham 


estreia de The Batman está 
cada vez mais próxima e os 
fãs do Cavaleiro das Trevas já 


estão com a ansiedade nas al- 
turas. Com uma abordagem diferente 
dos filmes anteriores do Homem- 
Morcego, muitos têm se questionado 
sobre como a história ainda pode ser 
renovada. 

O filme, estrelado por Robert Pat- 
tinson no papel de Bruce Wayne, deve 
abordar os dois primeiros anos do mi- 
lionário como o justiceiro de Gotham. 
Mas, afinal, o quea crítica especializa- 
da já está falando sobre o filme? Con- 
fira, abaixo, as primeiras reações do 
filme The Batman. 

Contrariando as intensas críticas 
iniciais de Pattinson no papel do pro- 
tagonista, a interpretação do ator pa- 
rece ter caído no gosto dos críticos, 
que elogiaram a performance. Outro 
destaque foi a química entre Pattin- 
son e Zoê Kravitz, que interpreta a 
Mulher-Gato. 

“The Batman, de alguma forma, me 
deu tudo o que eu queria no jovem e 
emo Bruce Wayne de Robert Pattinson 
e seus primeiros anos vestindo a capa 
eo capuz. Um thriller noir de detetive 
atmosférico e temperamental, com 
escuridão e humor entrelaçados sem 
esforço. As cenas do BatCat são pura 
eletricidade”, disse a editora-chefe 
do Collider. 

“O filme superou minhas expecta- 
tivas, mesmo sendo fã de longa data 
de Matt Reeves. AMEI como o quão 
específico esse Batman se 'encaixou' 
para Pattinson. Mas minhas 2 coisas 


THE BATMAN ESTREIA NOS CINEMAS BRASILEIROS AMANHÃ, DIA 3 DE MARÇO 


favoritas sobre este filme? As vibra- 
ções de terror de Charada e a cinema- 
tografia de Greig Fraser” — Perri Nemi- 
roff, Collider. 

“Surpresa, surpresa, eu amei o de- 
sempenho feroz de &TheBatman. A 
performance feroz de Robert Pattin- 
son eleva o thriller (mesmo que a his- 
tória fique muito confusa às vezes). 
Além disso, seu relacionamento com 
Selina Kyle? Sim. Apenas, sim. Zoe 
Kravitz absolutamente arrasa.” — 
Eammon Jacobs, Looper. 

“O Batman é diferente de qualquer 
outro filme do Batman antes dele. O 
enredo é baseado na realidade, ainda 
mais do que a trilogia Dark Knight de 
Nolan. 4TheBatman é mais uma his- 
tória de detetive do que um filme de 
super-herói.” | — Scott  Men- 
zel, Hollywood Critics Association. 


“Eu vi The Batman e é um drama 
policial feroz pontuado por momen- 
tos de ação incrivelmente viscerais. A 
direção de Matt Reeves é sombria, 
profunda, intensa e inundada com 
imagens instantaneamente icônicas. 
Um filme live-action do BATMAN di- 
ferente de tudo que já vimos. Brilhan- 
tee incrível. Recomendo fortemente.” 
— Erik Davis, Fandango. 

“The Batman tem um elenco ina- 
creditavelmente ótimo (Pattinson e 
Kravitz juntos são tão sexy quanto 
anunciado!). No final, torna-se um fil- 
me padrão do Batman, mas ainda é o 
melhor filme do Batman desde O Ca- 
valeiro das Trevas”. —- Ross Bonai- 
me, Collider. 

The Batman estreia nos cinemas 
brasileiros no dia3 de março. 


TikTok aumenta tempo de vídeos para 10 minutos 


o— 


O e 


ATÉ O MOMENTO, O LIMITE PARA OS VÍDEOS DA PLATAFORMA TEM SIDO DE 3 MINUTOS, QUE FOI EXPANDIDO EM JULHO DE 2021 


O TikTok aumentou o tempo limite 
para uploads de vídeos de até 10 mi- 
nutos. A informação foi divulgada ini- 
cialmente pelo consultor de mídias 
sociais Matt Navarra em seu perfil no 
Twitter nesta segunda-feira (28). 

Até o momento, o limite para os ví- 
deos da plataforma tem sido de 3 mi- 
nutos, que foi expandido em julho de 
2021. 

O lançamento foi confirmado pelo 
TikTok ao site The Verge. “Hoje, esta- 
mos empolgados em começar a lan- 
çar a capacidade de enviar vídeos de 
até 10 minutos, o que esperamos libe- 
rar ainda mais possibilidades criativas 
paranossos criadores em todo o mun- 
do”, diz o comunicado da empresa. 


Desde o seu 
lançamento, o TikTok foi 


focado em vídeos 
curtos, o que até mesmo 
fez com que outras 
redes sociais como o 
Instagram fizessem 
grandes mudanças para 
acompanhar o interesse 
do público. 

Agora, com a nova estratégia, arede 
social chinesa passa a desafiar 
o YouTube, uma das principais plata- 
formas de vídeos do mundo. 

Com vídeos mais longos, é possível 


que o TikTok tenha mais capacidades 
para competir com o YouTube, que 


lançou o formato Shorts exatamente 
para competir com a rede social. 

O mesmo vale para o Reels do Ins- 
tagram, que passa a ganhar mais fer- 
ramentas focadas em vídeo. 


Lançamento global? 

O lançamento, segundo Navarra, 
acontece de forma global. O TecMun- 
do realizou testes com diferentes con- 
tas e constatou que a ferramenta ain- 
da não está disponível no país. Desta 
forma, é possível que a disponibiliza- 
ção do novo formato de upload seja 
feita de forma gradual. 

Na mensagem que é exibida no 
aplicativo, os usuários são informa- 
dos de que o upload, de fato, foi au- 
mentado para vídeos com até 10 mi- 
nutos. 

“Tenha certeza de que você es- 
tá utilizando a última versão do Tik- 
Tok antes de testar o novo recurso no 
seu aplicativo ou no site”, diz a atuali- 
zação. 


E-mail: maram: Ld th: Ye gmail.com 


6º temporada de Peaky 
Blinders bate recorde 


UM FILME QUE DARÁ UM FINAL PARA A HISTÓRIA DA SÉRIE 


A estreia da 6º temporada de Peaky Blinders foi assis- 
tida por uma média de 3,8 milhões de pessoas no Reino 
Unido, o que representou a maior audiência em uma 
nova temporada da série em todos os tempos. De acor- 
do com o site Deadline, o novo episódio, que foi exibido 
na BBC One, ficou na frente da audiência média de 3,7 
milhões de pessoas que assistiram ao lançamento da 5º 
temporada. O número do capítulo do último final de se- 
mana também igualou o recorde que havia sido estabe- 
lecido pelo último episódio da 5º temporada, que foi ao 
ar em setembro de 2019. 

O levantamento mostrou que cerca de 21% dos televi- 
sores do Reino Unido estavam ligados no canal que es- 
tava exibindo Peaky Blinders no domingo. Durante o pi- 
co da audiência, mais de 4 milhões de espectadores es- 
tavam acompanhando o desenrolar da história de Tho- 
mas Shelby. 

Chamado de “Black Day”, o 1º episódio da 6º tempo- 
rada trouxe uma homenagem para a atriz Helen 
MccCrory, que faleceu em abril do ano passado vítima de 
câncer. McCrory interpretava na série a personagem Eli- 
zabeth “Polly” Gray e se notabilizou por viver Narcissa 
Malfoy na franquia Harry Potter. 

De acordo com o criador do seriado, a nova season 
“será uma tragédia” para a família dos Shelby. Na tem- 
porada, Thomas lidará com o plano fracassado de matar 
Oswald Mosley e descobrirá quem o traiu. 

Por enquanto, a 6º temporada de Peaky Blinders está 
sendo exibida somente pela BBC One e não tem data pa- 
ra chegar no catálogo da Netflix. Depois da leva de novos 
episódios, a série ganhará um filme que dará um final 
para a história. 


Ladrões roubam mais 
de R$ 1 milhão em set 


MAIS DE 350 ITENS FORAM LEVADOS DURANTE FILMAGENS 


O set de filmagens da série The Crown foi roubado 
nesta semana, deixando um prejuízo de mais de R$ 1 
milhão para a produção da trama. 

O assalto aconteceu em South Yorkshire, na Inglater- 
ra, enquanto a equipe gravava nas proximidades. Mais 
de 350 itens foram levados durante o roubo, incluindo 
réplicas, copos de cristal, candelabros de prata e ouro, 
além de joias. 

Em comunicado oficial, a Netflix afirmou que o roubo 
não interfere no andamento da produção: “Podemos 
confirmar que antiguidades foram roubadas e espera- 
mos que elas possam ser encontradas e devolvidas em 
segurança. As substituições serão feitas e não há expec- 
tativa de que as filmagens sejam adiadas”. 

Alison Harvey, decoradora do set de The Crown, conta 
que os itens não estão em suas melhores condições e 
que, por isso, têm valor de revenda limitado. “No entan- 
to, são valiosas como peças na indústria cinematográfi- 
ca do Reino Unido”, completa a profissional. As investi- 
gações já estão em andamento. 


A quinta temporada de The 
Crown está prevista para estrear em 
novembro de 2022 na Netflix. 
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